
Pedreiro / Batitu (Puffinus lherminieri boydi- Lesson, 1839)

João Preto / Alma Negra (Bulweria bulwerii - Jardine & Selby, 1828)

Rabo de Junco (Phaethon aethereus - Linnaeus, 1758)

Olá! Chamo-me Edu e sou uma Cagarra de 
Cabo Verde. Sou uma ave marinha e como todas 
as aves marinhas passo a vida inteira no mar, 
vindo a terra apenas para colocar os ovos. Nós, 
as aves marinhas vivemos mais tempo do que as 
aves terrestres e por isso, a reprodução se inicia 
mais tarde, tendo em geral menos crias que as 
espécies terrestres. A maioria das espécies põe 
apenas 1 ovo por ano. 
As asas e as penas são embebidas com uma 
gordura que nos permite ficar secas mesmo 
vivendo no mar. Alimentamo-nos de pequenos 
peixes que vivem na superfície do mar, lulas e 
crustáceos. Nas patas temos uma membrana 
interdigital, que normalmente chamamos “pés de 
pato” que nos ajuda a nadar. Algumas aves têm 
um pequeno tubo por cima do bico que ajuda a 
libertar o excesso de sal que é ingerido na 
alimentação. 
Em Cabo Verde existem 10 espécies de aves 
marinhas, embora a Fragata já seja considera-
da uma espécie extinta. Esperamos que este 
cenário não volte a acontecer.
Vamos conhecer um pouco mais sobre os meus 
amiguinhos?

Esta espécie nidifica em buracos nas rochas como também 
em tocas em solo macio. A reprodução ocorre de Janeiro a 
Junho sendo que a postura resulta em 1 ovo. Quando 
juvenil, a cria permanece sozinha durante o dia, e a noite é 
alimentada pelos pais. 

É uma espécie estritamente oceânica, ou seja, passa a 
vida no mar e só vem a terra para se reproduzir, entre 
Fevereiro e Setembro. É considerada uma espécie rara em 
todo o Cabo Verde. Nidifica entre pedras soltas e em 
cavidades nas rochas. 

É a ave marinha mais elegante de Cabo Verde. 
Reproduz-se ao longo de todo ano com preferência aos 
locais de difícil acesso, ou seja, em buracos nas grandes 
grandes falésias. A nível nacional é considerada uma 
espécie em perigo de extinção.

Cagarra-de-Cabo Verde (Calonectris edwardsii - Oustalet, 1883)

Pedreirinho (Oceanodroma castro - Bocage, 1875)

É uma espécie endémica de Cabo Verde, mas pode ser 
vista em várias partes do mundo durante o período de 
migração. Os ninhos são construídos nas falésias 
costeiras e no interior de amontoados de pedras grandes. 
Encontra-se quase ameaçada de extinção.

É uma espécie endémica de Cabo Verde e solitária fora da 
época reprodutora. Os ninhos geralmente são construídos 
no solo ou no meio de pedras grandes. Nidifica durante 
todo o ano, principalmente na Primavera e Outono. Para 
o distinguir do João Preto, tem uma listra branca na 
cauda.

Alcatraz (Sula leucogaster - Boddaert, 1783)Pedreiro Azul / Calcamar (Pelagodroma marina - Latham, 1790)

É desajeitado em terra mas um excelente mergulhador. 
Em Cabo Verde podem ser encontradas colónias 
numerosas. Ao contrário das outras aves marinhas de 
Cabo Verde, pode colocar de 1 a 3 ovos.  Após o 
nascimento, apenas uma das crias sobrevive, pois o mais 
velho expulsa o mais novo do ninho. 

Nidifica em locais arenosos ou de terra mole, mas também 
em áreas rochosas, escavando buracos de pouca 
profundidade. Em Cabo verde pode ser visto 
principalmente de Outubro a Junho, e depois migra para o 
mar ao largo da América do Norte. Pode também ser 
chamado de Calcamar pelo facto de dar pequenos pulinhos 
na água para ganhar altitude.

Gongon (Pterodroma feae - Salvadori, 1899)

É uma espécie endémica, muito rara e pouco conhecida. O 
seu nome vem do seu cantar que parece o som de um 
fantasma. A nidificação ocorre essencialmente nas zonas 
montanhosas, sob penedos ou em fissuras nas rochas.  A 
reprodução acontece entre meados de Dezembro e 
Fevereiro. Encontra-se quase ameaçada de extinção.

Alcatraz Sula-sula (Sula sula -  Linnaeus, 1766) 

Apresenta plumagem com coloração diversa. Os adultos 
têm pés vermelhos. São bons mergulhadores e ágeis para 
pegar  pequenos peixes ou lulas perto da superfície. 
Passam a maior parte do tempo no mar e raramente são 
vistos longe das colónias reprodutoras. Muito recentemente 
estabeleceram uma população no ilhéu Raso,  

Fragata (Fregata magnificens -  Mathews, 1914)

O ilhéu de Curral Velho (Boavista) é o principal local de 
nidificação em Cabo Verde. Atualmente existem apenas 
dois indivíduos e por isso já é considerada uma espécie 
extinta em Cabo Verde. Alimentam-se principalmente de 
peixes, e também atacam outras aves marinhas para 
forçá-las a regurgitar as suas refeições. O macho é preto 
com uma mancha vermelha no pescoço. A fêmea é maior e 
com peito branco. 

APOIO

AV ES  MAR INHAS   D E   C ABO  V ERD E

PARCEIROS

Rua de Moçambique, nº 28 - Mindelo - Caixa Postal 233 - São Vicente - Cabo Verde | Telef.: (+238) 2317929 - Email: geral@biosfera1.com - Web: www.biosfera1.com - www.facebook.com/biosfera-I


	Página 1

